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1. Introdução

A partir dos fatos históricos e o modelo da sociedade inglesa da época, e observando passo a passo os enredos das personagens femininas analisadas nestes dois romances (Razão e Sensibilidade e Orgulho e Preconceito) vê-se claramente a mudança que sofria o papel da mulher naquela sociedade nos fins do século XVIII e início do século XIX. A mulher, seu individualismo, suas relações, pensamentos, motivos e objetivos serão demonstrados de maneira clara. 

A trajetória da mulher começa a mudar, até então vivia submissa, sempre sob o olhar legislador masculino impondo normas tais como: o que pode, o que não pode no mundo feminino; agora a mulher ganha seu espaço, seu poder de expressão. 

Empenha-se, finalmente, em situar a mulher da sociedade inglesa da época no lugar que lhe é devido.
2. Visão panorâmica da história da Inglaterra nos fins do séc XVIII do séc. XIX.

Como sabemos as obras literárias, sobretudo os romances, estão intimamente ligados aos fatos políticos, sociológicos, históricos e geográficos da época. Por isso, é interessante nos situarmos no tempo em questão para melhor entendermos os contextos tratados nos romances em estudo: Razão e Sensibilidade e Orgulho e Preconceito de Jane Austen.

2.1 A vida na cidade

Em 1700, Inglaterra era formada apenas por pequenas vilas. As grandes cidades existentes na Inglaterra hoje começaram a crescer pelo meado do século (1734 – 1750); no entanto, ainda eram tratadas como vilas e não tinham representantes no parlamento. As pequenas cidades eram sujas, sem sistema de esgotos, e as ruas tinham apenas dois metros de largura.

O lixo era atirado nas ruas e não havia sistema de coleta, poucas pessoas recolhiam o lixo orgânico para usá-lo como adubo nas plantações. As cidades eram centros de doenças, poucas crianças chegavam à idade adulta – uns 25%.  Os pobres morriam muito jovens e eram jogados em valas comuns, as quais não eram cobertas com terras antes que se enchessem. Não era surpresa que as pessoas encontrassem conforto nas bebidas alcoólicas e jogos de cartas. Os Quakers, que muito se preocupavam com os problemas sociais, chocados com o terrível efeito das bebidas alcoólicas, desenvolveram a indústria da cerveja que causava menos dano à saúde. Durante o século XVIII, esforços foram feitos para melhorar a qualidade de vida nas cidades; as ruas foram alargadas, com capacidade suficiente para dois carros com tração animal. Em 1934, Londres já tinha sistema de iluminação nas ruas. 

Em 1760, George III foi coroado rei, reinou por sessenta anos. Nesse ínterim, muitas cidades pediram ao Parlamento que assalariassem pessoas para a execução de atividades pública tais como: limpeza de ruas e acender as luzes das ruas, etc..., os proprietários de casa pagavam taxas cujo valor era decidido pelo concílio ou corporação local. Só os proprietários de casas com determinada renda anual tinham direito ao voto para o Parlamento, e o voto não era secreto, isso levava o Parlamento a representar apenas um pequeno grupo de pessoas lideradas pelos aristocratas. Um Membro do Parlamento “MP”, John Wilkes, que via as coisas de maneira diferente, não gostava do governo de George III acreditava que política deveria ser aberta para discussão livre para todos; liberdade de expressão era o direito básico de todos e individualmente. Publicou em seu próprio jornal “The North Briton” fortes ataques ao governo de George III que havia feito a paz com a França sem avisar seu aliado Frederico da Prússia, deixando-o lutar sozinho. Wilkes foi preso e absolvido, sua vitória irritou o rei, mas se tornou o homem mais popular em Londres, pois disse que o rei não tem o direito de prender a quem ele escolher; o governo também está submisso à lei. 

De 1750 a 1770 um grande número de jornal começa a ser publicado, e um grande número de leitores, que até então não tinham acesso aos assuntos políticos, começam a se interessarem por tais assuntos. Wilkes, com sua vitória, mostra ao povo comum que eles não eram representados pelo Parlamento, isso os levou a se organizarem politicamente para conquistarem seus direitos básicos.

Católicos e Judeus não eram permitidos no Parlamento. Os “Noncoformist” (partido dos que não se conformavam com a situação) achavam que isso continuava a ser uma dificuldade que precisava ser superada. Como lhes era permitido fazer parte dos concílios de suas cidade como “autoridades locais” logo começaram a se organizarem e tomaram as lideranças dos mercados, indústrias criando assim uma classe administrativa que levavam seus anseios ao concílio. Breve, com essa organização, Londres e outras cidades tornaram-se tão limpas e organizadas que ficaram conhecidas como a “Maravilha da Europa”. O grande escritor Samuel Johnson escreveu. “Quando um homem se cansar de Londres, ele está cansado da vida”.

2.2. As Classes sociais

Havia quatro classes sociais nas cidades nos fins do século XVIII: os ricos mercadores; os mercadores comuns e negociantes; os artistas artesanais; e um grande número de trabalhadores sem mão de obra qualificada que tinha dificuldade de encontrar trabalho. Para os ricos as condições sociais eram as melhores do que em qualquer outro país da Europa, no entanto, o aristocrata inglês tinha menos autoridade sobre os pobres do que os outros aristocratas europeus. Em 1760, na Inglaterra um empregador era enforcado se matasse seu empregado.  Havia poucos lugares na Europa onde isto acontecia. A Lei inglesa parecia ser um exemplo de perfeita justiça, mesmo que, na realidade, não fosse assim, pois havia muita diferença entre o lucro da classe dominante e os trabalhadores.

2.3. A mulher na sociedade Inglesa no século XVIII

A vida da mulher era muito monótona, até mesmo às mulheres ricas lhes era limitado o direito de participar ou tomar decisões em assuntos mais sérios.

Durante o inverno havia freqüentes visitas a Londres, onde se organizavam danças nas festas, e na primavera, muitos iam para as estâncias balneárias “Spa”, nas cidades como Bath, pois se acreditava que essas águas eram boas para a saúde. Além do mais, muitos iam para esses lugares para se encontrarem com as pessoas da alta sociedade, até mesmo na tentativa de conseguirem casamentos para as filhas.

 2.4. A Vida Familiar.

No século XVIII as famílias começaram a expressar suas afeições mais abertamente do que antes. Pela primeira vez, as crianças não eram mais tratadas como pequenos adultos, foram publicados livros que orientavam as mães a adquirirem a afeição e a confidência de seus filhos e não se esquecerem da oração que é algo importante. Brinquedos começam ser vistos como sendo bons para as crianças, sobretudo para as pequenas. À medida que elas crescem, os brinquedos devem ser tirados e direcionar-lhes a mente para coisas mais sérias, “Criança grandes com brinquedos serão os adultos preguiçosos de amanhã”.

As meninas, no entanto, eram vitimas dos desejos dos pais em torná-las modelos populares da idéia de beleza feminina: corpo esbelto, vestido apertado, pele branca, boa aparência, com o objetivo de conseguirem bons casamentos.  Os pais davam-lhes pouca comida para evitar que se tornassem gordas e fora de moda, essa idéia da fragilidade feminina continuou até o século XIX.

Os pais eram os que freqüentemente decidiam os casamentos “apropriados” para seus filhos, mas aumentou o número daqueles que ouviam a opinião de seus filhos. No entanto, muitos filhos e filhas casavam-se contra sua própria vontade. Um rapaz forçado a abandonar a garota a qual ele amava dizia: “Eu vejo como um amante, mas obedeço como filho”.

O desejo de privacidade e individualismo era crescente. A Inglaterra é quem encabeçou essa idéia na Europa, pela facilidade que tinha a classe média de se juntar com a aristocracia. O individualismo era importante para o sucesso do comércio e a indústria, isso facilitou a expansão do império inglês no século XIX.

2.5 O século XIX

O século XIX começa com grande revolução na Europa. A guerra Napoleônica entre a França e a Grã-Bretanha em 1803 terminou com a vitória da Grã-Bretanha em 1815 na batalha de Waterloo, na Bélgica.  Napoleão foi exilado e morreu em 1821.

2.5-1 A Revolução Industrial
A revolução industrial na Inglaterra e o novo movimento religioso liderado por John Wesley trouxeram profundas mudanças na sociedade inglesa como: abolição do tráfico de escravos em 1807, a abolição da escravidão em todas as colônias inglesas em 1833, e a proibição do trabalho infantil nas fábricas.  Os Quakers se tornaram conhecidos durante este período de reavivamento evangélico devido as suas preocupações com os problemas sociais, uma das mais conhecidas militantes dos Quakers foi Elizabeth Fry que tornou pública as terríveis condições nas prisões, e começou a trabalhar por reformas.

Naquele tempo a Igreja Anglicana mostrava pouco interesse nas necessidades sociais e espirituais da população em crescimento, ao passo que os metodistas davam ao povo comum o senso de propósito e dignidade.  Wesley deixou a Igreja Anglicana e fundou a nova Igreja Metodista na qual os membros de cada capela eram responsáveis pelo suporte financeiro da mesma, enquanto a Igreja Anglicana tinha alta renda das terras que possuía.

3 – Características do Romantismo

3.1 O Iluminismo X Romantismo

O Iluminismo do século XVIII ou “século das luzes”, foi marcado pela valorização da razão e o abandono dos preconceitos tradicionais; a crença no progresso dos múltiplos setores da atividade humana; pelo respeito à liberdade de pensar. Isto está bem nítido nos romances relativos a estes períodos, pois o Romantismo na Inglaterra compreende o período de 1789 a 1832.

3.2 Características dos Escritores Românticos.

Devido à relação Iluminismo X Romantismo, os escritores deste período foram fortemente influenciados pelas idéias iluministas; visto que, foi um período que a comunicação por meio de jornais levara um grande número de leitores a se interessarem por assuntos políticos, principalmente no que diz respeito aos direitos iguais.

Destaca-se ainda neste período as mudanças sofridas no país concernente a economia, antes, basicamente agrária; agora, grandes cidades com suas prósperas indústrias se levantavam mudando totalmente o modo de vida da sociedade.

Os poetas e romancistas deste período são conhecidos como os “poetas da mudança”, pois presenciaram uma sociedade cujos valores mudavam muito rapidamente, por isso, encontramos uma gama de escritos multifacetados; cada escritor focava algo que lhe chamava a atenção. Podemos destacar as características do romantismo como sendo:

· Gosto pela solidão;

· Individualismo;

· Gosto por uma vida simples;

· Idealização da mulher;

· Escapismo;

· Nostalgia;

· Melancolia;

· Panteísmo;

· Todos os tipos de liberdade;

· Idealização do amor – platonismo;

· Ênfase na transitoriedade da vida e inevitabilidade da morte – “Carp diem”;

· Nacionalismo (não muito enfatizado na Inglaterra);

· Uso do exagero – hipérboles;

· Uso do exótico (na natureza), o diferente, o incomum, o extraordinário;

· Descrição da vida pastoral;

· O gótico – terror, o sobrenatural, o escuro, o negro, o mal.

4 - Aspectos Biográficos da Autora – Jane Austen

4.1 - Vida e Família

Jane Austen nasceu em 1775, em Hempshire, Inglaterra, era a sétima de uma família de oito filhos. Foi para a escola entre os sete aos nove anos, mas foi, sobretudo, educada em casa com seus pais e irmãos. Ela nunca se casou, no entanto, diz-se que ela teve muitos admiradores. Durante sua vida, nenhum de seus romances aparece com seu próprio nome devido às dificuldades da mulher atuar como escritora na sociedade de sua época. Ela começou sua carreira literária aos quinze anos, e morreu em 1817 em Chawton.

4.2 – Suas principais obras
Suas principais obras foram: Sense and Sensibility-1811, Pride and Prejudice-1813, Mansfield Park-1814, Emma-1816, Persuasion-1818, Love and Friendship, Nothanger Abbey-publicado em1818, após sua morte.

4.3 – Características de suas obras

Os principais interesses de Austen estão no comportamento moral, social e psicológico de seus personagens. Ela escreve principalmente sobre as jovens heroínas de sua época, como elas eram criadas e como buscavam felicidade pessoal, características que eram muito comuns em sua época, visto que, até então, os filhos eram “propriedades” dos pais, e eram “encomendados” para casamento sem, muitas vezes, ter o direito de escolha.

4.3.1 Os personagens.

Seus personagens são de classe média e provinciana, cujas preocupações mais urgentes são o cortejo e a ambição pelo casamento. Austen os descreve com detalhes, freqüentemente irônicos ou engraçados, e sempre sobre um pequeno número de personagens.   Ela não vai além de seu país, antes nos seus romances, ela descreve de maneira calma os fatos que a cerca na sociedade local.

 Como já vimos, os problemas sociais da época eram: o crescimento das províncias que se tomavam cidades; o engajamento do trabalhador nas novas modalidades de trabalho nas indústrias que se organizavam.  As famílias de classe média das províncias tinham o interesse de conseguirem “bons casamentos” para seus filhos e filhas a fim de aumentar a riqueza tanto da família quanto da província onde moravam, conseqüentemente, um casamento entre jovens de classes sociais diferentes acarretaria no espoliamento dos bens da família dificultando assim o investimento na província.

5. Análise dos personagens femininos no romance Razão e Sensibilidade.
Neste romance, a senhora Dashwood e suas filhas precisam deixar Norland, sua própria casa, e mudarem-se para uma casa menor em outra parte do país.  Seu esposo, o senhor Dashwood, havia morrido sem deixar nenhuma herança para suas filhas; visto que na Europa, desde o período feudal, era de praxe que o filho mais velho ficasse com toda a herança dos pais. Como os bens que antes possuía eram oriundos da primeira esposa, toda fortuna fora transferida para seu filho com ela, John Dashwood.  

Esse romance, publicado em 1811, mostra a briga entre o amor e o dinheiro e a luta das jovens e dos jovens em busca de sua liberdade de expressão se desvencilhando do olhar imperativo dos pais e buscando sua felicidade pessoal.
5.1 Os personagens Femininos.

Os personagens a serem analisados são: A senhora Dashwood e suas duas filhas, Elinor, a mais velha; Marianne, a do meio, pois a mais nova, Magaret, ainda era criança, sem nenhuma pretensão em relações amorosas.

Austen dá aos seus personagens liberdade de escolha no amor, não aceitando a imposição da família ou da sociedade, mas buscando sua felicidade pessoal, então ela mostra como e por quê elas fazem tais escolhas.

A relação do título da obra, Razão e Sensibilidade, e o assunto é bastante coerente. Ela contrasta duas irmãs: Elinor que é racional e tem autocontrole, é Razão; e Marianne, que é mais emocional, é Sensibilidade.

5.2 O individualismo explorado no romance.

 As características do romantismo a serem exploradas neste trabalho são: o individualismo e a luta por todo tipo de liberdade.

Como já falamos, os escritores desse período foram “os poetas da mudança”. As mulheres, especialmente as jovens solteiras, tentavam desvencilhar-se dos tabus que as prendiam sob o olhar machista do pai que ditava as regras as quais elas precisavam obedecer cegamente, sem cogitar.

Em Razão a Sensibilidade, a senhora Dashwood cuida sozinha de suas filhas, algo que era muito comum em sua época; pois havia muita guerra, e muitas famílias perdiam os homens da família, ficando as mulheres sozinhas, e muitas vezes desamparadas. Às vezes precisavam trabalhar para se auto-sustentarem.

A senhora Dashwood e suas três filhas - Elinor, Marianne e Margaret – teriam que, em breve, deixar a casa onde viviam. Esta enorme casa, chamada Norland Park, agora pertence a John e Fanny.

Senhora Dashwood não gostava de Fanny, e queria partir imediatamente, mas Elinor a aconselhava não fazê-lo. Elinor tinha dezenove anos, e era  muito racional.

Ela pensava cuidadosamente sobre tudo, Sua mãe queria mudar-se para uma outra casa grande, mas eles tinham que encontrar outra em algum lugar barato. Então eles ficaram em Norland por alguns meses, morando como visitantes em sua antiga casa “(p.1)”.

Senhora Dashwood estava ansiosa para deixar Norland, ela esperava algum dinheiro de John, mas ele não a deu nada.  A única esperança nesses casos era tentar um “bom casamento” para as filhas, algo que lhes assegurassem um futuro rentável.  Vemos então a liberdade que a mãe dá às filhas no que tange às relações amorosas.

5.3 – Luta entre o amor e o dinheiro.

É um tema muito explorado por Austen nos seus romances. Aqui, vemos que Elinor e Edward, irmão de Fanny, eram bons amigos; senhora Dashwood notando isto diz à sua filha Marianne: “Elinor e Edward se casarão! Elinor será muito feliz!”  Porém Fanny, irmã de Edward, não gostava de vê-los juntos; ela e sua mãe, a senhora Ferrars, queriam uma esposa rica para Edward, não uma pobre como Elinor.  Nestes casos, muitos filhos preferiam à obediência aos pais a arriscarem-se e perder a herança da família.  “Fanny era rude com senhora Dashwood sobre isto; ele não está livre para qualquer jovem, você sabe. Minha mãe tem planos especiais para ele.” (p.2).

Ambas famílias exploradas aqui por Austen eram um tipo “Matriarcal”. As mães eram as que tomavam as decisões na família, algo que não era muito comum, só em casos da falta do marido.

5.4 – O distanciamento das duas famílias.

O distanciamento entre os jovens envolvidos em casos amorosos “ilícitos” era a solução que as famílias encontravam para impedir que o casamento se realizasse.

Finalmente, a família Dashwood deixa Norland e vai morar em uma casa oferecida por um parente da família, senhor John Middleton.  Ele e sua esposa senhora Middleton moravam em uma grande casa em Devon.  “Barton Park era uma casa grande e agradável... senhor John quase sempre tinha visitantes, lá, e freqüentemente dava bailes.” (p.4)

A vida da mulher, por não ter grandes participações em negócios da família, era monótona, daí, muitos organizavam bailes para favorecer o encontro de famílias nos quais muitos se conheciam e conseguiam casamentos para seus filhos e filhas.

A senhora Jennings, sogra do senhor John Middleton, já tinha casado todas as suas filhas, agora ela se preocupava em arranjar casamento para todo mundo.   “Vocês deixaram os corações em Norland? Ela pergunta a Elinor e Marianne. (...) Oh, suas faces estão vermelhas, ela ri.” (p.4)

5-5 A liberdade de expressão das jovens no romance.  

Em um dos bailes em casa do senhor Middleton, a família Dashwood conhece o  coronel Brandon, amigo da família Middleton, ele ouve a música tocada por Marianne e logo se apaixona por ela.  A senhora Jennings, logo, espalha o comentário para todo mundo.

Que idéia estúpida! Marianne diz para sua mãe mais tarde. ‘Como ele pode sentir alguma coisa’? Ele tem trinta e cinco anos – é um homem velho! 

Eu tenho somente quarenta!  senhora Dashwood riu.  E eu não estou pronta para morrer ainda!

Bem, talvez ele não esteja pronto para morrer.  Mas nesta idade, ele não sabe nada sobre o amor! Ele precisa de uma enfermeira, não uma esposa! (p.5)

Marianne tinha apenas dezesseis anos e sua mãe já a queria casar com o coronel Brandon, visto que ele tinha uma boa condição social e podia dar-lhe um casamento sossegado, sem problemas financeiros. Esta era a principal preocupação da época, sem levar em conta os sentimentos dos filhos ou filhas. Marianne, no entanto, recusa a casar-se com quem não lhe despertava interesse.

Logo, então, ela conhece Willoughby, um conhecido do senhor Middleton, sabe logo que ele gosta de dançar, de música, e de ler. Ela diz: “Este é o tipo de homem que eu gosto”. Este é o tipo de mulheres mostrado por Austen. Heroínas capazes de escolher o que querem e tomar decisões, mesmo contrariando os costumes da época. O importante era encontrar a satisfação pessoal, o individualismo.
5.5.1 - Todo Tipo de Liberdade/ Idealização do Amor

Uma das características do romantismo é a busca por todo tipo de liberdade.

Numa viagem de recreação programada pela família Middleton e seus amigos acontece um imprevisto e todos precisam retornar a Barton Park – Casa da família Middleton. Willoughby e Marianne, no entanto, entraram na carruagem e correram tanto até perder os outros de vista.

Só mais tarde eles retornaram a Barton Park todos ficaram intrigados, pois não era de costume da época que uma jovem saísse sozinha com um rapaz, senão, acompanhada por alguém da família. Elinor pergunta à Marianne:

Você e Willoughby foram juntos para esta casa vazia! Oh, Marianne, isto não é certo!

Foi a melhor manhã que já passei! O que há de errado nisto?

Se uma coisa é boa, mesmo assim ela pode ser errada, Elinor respondeu silenciosamente. (p.9).

Para a sociedade da época, isto era inadmissível. Não era conveniente para uma moça de família, que quisesse arranjar um bom casamento.

Quando todos pensaram que Marianne e Willoughby estivessem noivos, ele foge do compromisso e casa-se com outra, pois ele dependia da herança de sua tia, ele gastava muito e não poderia se casar com Marianne e perder a herança.  Mais uma vez podemos constatar a luta entre o amor e o dinheiro. 

Vemos a idealização do amor como característica do romantismo quando Willoughby idealizava o amor pretendido por Marianne, mas o amor ao dinheiro o fez optar por outro casamento por conveniência. “Na manha seguinte, a senhora Jennings trouxe-lhes noticias sobre a moça que viram na festa com Willoughby. Ela é Grey, e é muito rica. Então ele quebrou sua promessa por dinheiro.” (p.22)

A liberdade de escolher suas decisões, ainda que não seja a melhor, é uma característica do romance. Willoughby diz a Elinor: “Minhas melhores horas foram com sua irmã, e eu a amava, mas eu não poderia viver sem dinheiro. Então eu decidi esquecê-la e casar-me com “Grey.” (p.32) .

Uma outra característica da época, relativa à liberdade, era a confidência dos empregados domésticos com os negócios da família.  “Então, um dia, um dos empregados retorna de uma cidade próxima e diz: Senhor Ferrars está casado. Você sabia?” (p.35).  Era comum aos empregados conhecerem os problemas ocorridos na família e emitir suas opiniões.  

Assim Austen mostra a complicada sociedade inglesa de sua época, uma sociedade corrompida pelo interesse por dinheiro, onde os jovens eram tratados como objeto de comercialização sem que seus sentimentos fossem respeitados.  Os personagens estudados aqui tiveram grandes dificuldades para superar os obstáculos postos por seus pais, mas conseguem vencer a ganância dos pais e da família e se realizam como pessoas.

Era uma sociedade em constante mudança. Famílias de classe média como a da senhora Dashwood se preocupavam com o casamento das filhas ou filhos, não se importando com o dinheiro, mas com a felicidade deles.

A senhora Ferrars, de uma classe mais alta, tenta impedir o casamento do filho John Ferrars com uma moça pobre, ameaçando deserdá-lo; mas o perdoa  e aceita seu casamento com Elinor e o ajuda com algum dinheiro visto que este decidira  se casar contra a vontade de sua família.

Lucy Steele, como a velha sociedade interesseira, prefere o casamento por conveniência. Esquece seu amor por John Ferrars, visto que este havia sido deserdado, e casa-se com Robert Ferrars que ficara como herdeiro de sua mãe e era seu filho predileto.

Marianne aprecia seu amor por Willoughby enquanto pôde, depois, desiludida, não encontra mais esperança em seu velho amor; decide então casar-se com Coronel Brandon que a amava muito.

Enfim, os romances de Austen terminam com um final feliz, apesar de toda dificuldade enfrentada pelos personagens.

6 – Análise dos personagens femininos no Romance Orgulho e Preconceito 

O assunto explorado por Austen gira sempre em torno de um pequeno grupo familiar com seus problemas sociais, o interesse das mães em conseguirem “bons casamentos” para suas filhas, sobretudo no que diz respeito ao interesse financeiro.

Diferentemente de Razão e Sensibilidade onde a estruturação da família era um tipo matriarcal, pela ausência de ambos os pais dos jovens envolvidos no enredo; em Orgulho e Preconceito o pai está presente em pessoa, mas quase ausente com relação a sua participação nos assuntos amorosos de suas filhas ou filhos.

6.1 – Os personagens Femininos

Os personagens a serem analisados são: Senhora Bennet e suas quatro belas filhas  solteiras; Jane, a mais velha; Elizabeth, a segunda; Lydia, a terceira; Catherine, a mais nova.  Nesta obra Jane mostra que é importante conhecer-se a si mesmo para que se faça uma escolha certa no amor e no casamento.

O título da obra, Orgulho e Preconceito, é coerente com o assunto.  Elizabeth Bennet o personagem principal, não gosta de senhor Darcy, um homem rico que está precisando de uma esposa; ela é “preconceito”; enquanto senhor Darcy é “orgulho”. Mas durante o romance ambos passam a conhecer melhor um ao outro, alcançando auto-segurança, eles então decidem o que querem da vida, e o romance alcança um final feliz com o casamento.

Austen mostra ao leitor que ele precisa pensar sobre si mesmo e sua vida moral, não aceitando a imposição da família ou da sociedade, mas buscando sua própria felicidade como indivíduo. 

6.2 - O amor ou interesse financeiro

Austen, às vezes, é satírica com este jogo do amor e o dinheiro. “Todos sabem que isto é verdade: que um homem solteiro com uma boa fortuna precisa de uma esposa” (p.1).  Assim ela inicia o romance, tratando logo do interesse financeiro das mães que querem conseguir um “bom casamento” para suas filhas.  Partindo deste ponto, Austen desenvolve seu romance mostrando a luta que as jovens de sua época enfrentavam com seus pais, numa sociedade onde a mulher era criada para ser esposa, sem que seus interesses e sua individualidade fossem respeitados, ela (a mulher) lutava, renunciando as imposições da família e da sociedade e buscava sua realização como pessoa.

Senhora Gardiner não estava, no entanto, feliz em ver Elizabeth sendo tão amiga de um homem como senhor Wickham, sem nenhum dinheiro e um futuro incerto, e ela decidiu falar para sua sobrinha sobre isto antes que ela deixase Longbourn (p.34).

6.3 - A aparência física e a idade

A beleza era fundamental para que as jovens conseguissem um “bom partido” nos bailes e encontros sociais. Daí, a preocupação dos pais em criá-las para impressionar aos homens.  Sobre Elizabeth encontramos:

Senhor Darcy, a princípio, não a achou muito bonita, e para seus  amigos ele a tinha chamado apenas “tolerável”, mas ele breve começou a ver que bela expressão havia em seus belos olhos negros, e quão singular inteligência eles demonstravam. Ele também começou a notar quão clara e agradável era sua figura (p.12).      

Corpo esbelto e esguio, pele branca eram as características de beleza procurada nas mulheres, por isso seus pais as mantinham sob seus cuidados.  Este quadro é bem retratado na pintura da época, meninas brancas, esbeltas, vestido com cintura bem apertada era usado no intuito de mostrar a silhueta do corpo.

A idade era também algo que influenciava.  Charlotte Lucas, que já tinha vinte e sete anos aceita o casamento com o senhor Collins por não ter muita opção de escolha.

Senhorita Lucas, que o aceitou somente porque ela queria encontrar um marido com uma razoável renda tão rápido quanto possível, estava ansiosa para que o casamento logo se realizasse. 

Ela tinha vinte e sete anos e não tinha uma boa aparência, mas ela não queria permanecer solteira, mesmo que o senhor Collins não fosse sensato nem agradável, e mesmo que seu amor por ela fosse imaginário (p.29).

A senhora Bennet ficara desapontada em saber que Charlotte seria a herdeira da casa onde morava a família Bennet, e não uma de suas filhas.

Assim Austen, diferentemente dos romancistas de sua época que focavam a ficção científica, o desejo do homem se igualar a Deus nos seus inventos etc, ela se atém aos problemas sociais e familiares dos vilarejos, mormente os conflitos enfrentados pela mulher jovem que buscava sua auto-afirmação como pessoa, buscando a liberdade de expressão.

6.4–Características do Romantismo na obra

Individualismo

Tanto Jane quanto Elizabeth tinha suas próprias opiniões a respeito do que queriam e não aceitavam as imposições de sua mãe com relação ao casamento, mas buscavam sua felicidade pessoal.

 Elizabeth quando pressionada por sua mãe a aceitar o casamento com senhor Collins (herdeiro da casa onde morava a família Bennet), se recusa determinantemente; ainda que corresse o risco de perder a casa onde morava.  Quando interrogada por Collins ela diz: “... era necessário interrompê-lo e esclarecê-lo que ela nunca poderia, em nenhuma circunstância, aceitar uma oferta dele para tornar-se sua esposa (p.25)”.
A princípio ele pensa que é apenas um jogo das garotas para se fazer de difícil, só depois de conversar com a mãe e com o pai dela é que ele chega à conclusão de que sua proposta estava sendo rejeitada. 

 Já no final do romance quando Elizabeth conhece verdadeiramente a Darcy e decide a aceitar seu pedido de casamento, ela é forçada por Lady Catherine, tia do senhor Darcy, a cortar o relacionamento com seu sobrinho. Ela não cedeu aos caprichos da tia interesseira que queria que senhor Darcy se casasse com sua filha para  assegurar  a riqueza para família, e não dissipá-la com alguém pobre que não lhes acrescentaria lucro.  Elizabeth diz: “E você deveria entender, senhora Catherine, que eu nunca farei nenhuma promessa desse tipo, e que você não vai me amedrontar fazendo isso” (p.72).  Então Elizabeth diz a senhora Catherine que ela estava enganada com seu caráter, que a senhora Catherine poderia interferir nos negócios privativos do sobrinho, mas não poderia interferir na vida dela.  Esta era uma atitude ousada para uma jovem daquela idade naquela época tomar tais decisões.

Todo tipo de liberdade

Diferentemente de suas irmãs, Lydia buscava todo tipo de liberdade. Apaixonada por um oficial militar, Wickhan, ela decide fugir com ele para a Escócia, manchando assim o bom nome da família.   O senhor Gardiner, um tio de Lydia, os encontra e a convence a retornar para casa da família Gardiner onde seria realizado o casamento.  Na carta para o pai de Lydia ele diz: “Eu farei todos os preparativos para o casamento. Eu acho melhor que minha sobrinha se case em minha casa (...) ela está vindo morar conosco aqui a partir de hoje. (p.61)”.    

 Não somente Lydia com a sua busca pela liberdade, mas também a aceitação da família mostra isto. Sua mãe quando sabe do casamento fica feliz.  “Eles foram dizer à sua mãe as novidades e ela estava tão eufórica com a idéia de que uma de suas filhas ia casar-se que ela esqueceu tudo sobre as circunstâncias. (p.61)”.
Apesar da liberdade que os pais davam aos filhos ou às filhas, o casamento, todavia, era visto como imprescindível para a constituição de uma família.

O olhar machista é colocado na figura de senhor Bennet, pai de Lydia , que não é favorável ao casamento, mas teve que aceitar por não haver outra solução.

Senhor Bennet não compartilhava o mesmo ponto de vista de sua esposa a respeito do problema, e prometeu que nunca mais receberia Lydia e seu marido bem-vindos em sua casa outra vez, e que não pagaria a roupa do casamento de Lydia. (p.62)

Só depois que Elizabeth o persuade a receber o jovem casal é que ele aceita a idéia, mas os recebe friamente.

Este tipo de problemas enfrentado pelas jovens ainda continua, muitos pais ainda em nossos dias se recusam a dar apoio moral e financeiro aos filhos e filhas nestas situações.  Isto torna os romances de Austen algo atual, pois eles tratam de assuntos da vida familiar, moral e social que ainda não estão totalmente resolvidos.

Vendo-se as notícias e debates da atualidade relativos à vida familiar, observa-se que muitos destes problemas sociais estão bem patentes aos nossos olhos. Pais autoritários, filhos que se rebelam quanto às suas atitudes são problemas que ultrapassam gerações e ainda não se tem previsão de solução, pois enquanto não se aprende a respeitar a individualidade, não se pode conquistar avanço ou melhora nessa área de relacionamentos.

7. Conclusão

A literatura é farta em mostrar o mundo feminino cheio de estórias mágicas como: Branca de Neve e Bela Adormecida, onde seus personagens, em um estado letárgico, aguardam um príncipe encantado que as despertam; assim mostra  a mulher em uma espera acomodada sem assumir um papel ativo na construção do seu mundo.

A análise destes romances nos revela mulheres cansadas de se auto-anularem como pessoa e se revoltam contra a cultura da acomodação imposta pela a Igreja (com suas interpretações tendenciosas das Escrituras Sagradas).

À luz dos valores da sociedade inglesa nos fins do século
XVIII e início do século XIX vê-se um pequeno avanço no papel da mulher em busca de sua auto-realização como ser humano e a conquista de seu lugar em tal sociedade.

A união conjugal é algo que se conquista pelo amor mútuo do casal e não por imposição da família ou da sociedade, tampouco uma troca de interesses financeiros.

Assim, a mulher vai traçando seu caminho entre tragédias, pequenas vitórias e muita caminhada, enfrentando os tabus sociais, preconceitos se não quer arquivar seus objetivos.   
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